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... com os DJs Periférico, Schild e Maurício Lopes No sebo Baratos da Ribeiro, sábado, 
lançamento do CD do Três Terrores (doo woop com metal?), mais synth pop com os grupos 

Technofactor e Cubus. Espere o inesperado Domingo, às 21h, no Tá na Rua 

(Mem de Sá 35), tem festa "Pornography", com os DJs Léo 77 e Luisinho Metal de todas as 
formas hoje no Garage, com shows de Host, Trinnity e ... 
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02/04/2000 
Cubus, TechnoFactor e Great Guy juntos, ao vivo no Rio 
por Isabel Geo 

 
Três projetos cariocas de synth-pop farão no próximo sábado, dia 18, uma apresentação inédita na Livraria Baratos da Ribeiro, em Copacabana no 

Rio de Janeiro. A noite será aberta com a apresentação do pocket show do ex-metaleiro Raphael Alves aka DJ Great Guy (foto). Mais dedicado ao 

rock, electro, trash e retrô, o DJ pela primeira vez mostrará algumas músicas do seu projeto, que além do synth-pop mistura-se com darkwave.  

No mini-festival estará também a banda TechnoFactor que interpretará faixas compostas para o seu primeiro álbum, “TechnoFactor 1.0”, ainda em 
fase de produção, mas que possui faixas disponíveis na página do artista no FiberOnline. Formado em 2001 pelo trio Luis Schneider, Tom e 

Junior, o projeto passou recentemente por algumas evoluções técnicas e teóricas até chegar ao nível atual. 

Para encerrar a noite, a banda Cubus, que passeia entre o synth-pop, industrial, electro e darkwave tocará algumas músicas do seu EP virtual 

“Anti-Pop Art”. O duo eletrônico, formado no início de 2003 por Diego Mode e Z,produziram nesse primeiro lançamento sete faixas, duas delas 

são remixes que fazem parte das primeiras composições da banda, quando o duo ainda passeava por diversos estilos antes de se firmar com 

personalidade própria. 

Esse ano a dupla lançou também na internet um novo remix do EP, a faixa “Adore”. A nova versão demonstra por si só um maior amadurecimento 

da dupla, que se define para algo mais próximo do electro e trance, sem perder nenhuma essência do synth-pop. 

Cubus, TechnoFactor e Great Guy – 18 de dezembro – sábado 

A partir das 17h 

Livraria Baratos da Ribeiro 

Rua Barata Ribeiro, 354 - Copacabana (próxima ao Metrô Siqueira Campos) - Rio de Janeiro 

  

Entrada Franca 
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27/04/2005 
Projeto carioca Cubus lança website oficial 
por Isabel Geo 

 
Entre projetos paralelos como o YoNoide, que revive dias nostálgicos com o movimento do ‘future funk’, a dupla carioca Cubus enfim lançou seu 

website oficial. Diego Mode e João Z, que formaram o projeto no início de 2003 e em 2004 lançaram o primeiro EP virtual, “Anti-Pop Art”, segue 

forte para a consolidação do trabalho com o espaço virtual próprio. 

 

O intuito principal do projeto é realizar uma mistura de estilos dentro da música eletrônica, que segundo os próprios vão desde as texturas 

robóticas oitentistas até faixas mais agressivas de EBM e darkwave. Diferente do que fazem no YoNoide, por exemplo, com uma mistura bem 

humorada de electro, funk e experimentalismos. No Cubus, com resquícios do que ouvem, desde Depeche Mode, Front 242, Ladytron e Atari 
Teenage Riot, Diego e Z fizeram em sua estréia, o EP virtual, um apanhado de sete faixas, com dois remixes produzidos em colaboração com o 

produtor Bráulio Jorge.  

 

Com erros e acertos, as canções permeiam todo o começo do projeto, assim como quando iniciaram o aprendizado nos programas de seqüência e 

de Home Studio. No novo website, a dupla já disponibilizou algumas fotos de apresentações ao vivo, a agenda de shows e vários MP3s, inclusive 

de todas as faixas do “Anti-Pop Art”. Além de synthpop, darkwave e EBM, o projeto aderiu ao electro, como na faixa do EP, “Blasé” e ao IDM 

em “O Construtor (Digital Core Mix)”. Recentemente disponibilizaram a mais nova faixa synthpop, “Quimera”. 

 
Em nota no website, o duo diz que 2005 se apresenta como um ano promissor para o projeto. Além de apresentações que serão divulgadas na 

seção ‘shows’ (com direito a alguns comentários de Mode sobre como foi cada show), a dupla está se preparando para entrar em estúdio para 

gravar ainda novas faixas e em breve lançar o primeiro álbum do Cubus.  

http://www.fiberonline.com.br/informacao.php?id=2152 
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16/05/2005 
Mini-festival no Rio agita projetos independentes de música eletrônica 
por Isabel Geo 

 
Em primeira mão no FiberOnline, três projetos independentes de música eletrônica do Rio de Janeiro anunciaram que no próximo dia 25 de junho 

irão se apresentar juntas. TechnoFactor, trio carioca de synthpop, a dupla Cubus (foto) e a banda Orquestra Ektoplasma, que faz sua estréia nos 

palcos. Liderado pelo vocalista Junior, o TechnoFactor possui influências de technopop 80’s e depois de algumas evoluções técnicas e teóricas 

chegou ao nível atual. O projeto traz atualmente sua performance ao vivo nos palcos brasileiros apresentando composições próprias e alguns 

covers bem conhecidos do público. 

 
Nesse mini-festival o TechnoFactor interpretará faixas compostas do seu primeiro álbum, “TechnoFactor 1.0”, que também possui faixas 

disponíveis na página do artista no FiberOnline. Nos intervalos dos shows, o DJ Cícero fará sua discotecagem selecionada, com várias fases da 

produção mundial de synthpop, future-pop e EBM. O Cubus, dupla formada por Diego Mode e Z passeia entre o synthpop, vertente mentor do 

evento, industrial, electro e darkwave. Não está confirmada, mas a dupla tocará algumas músicas do seu EP virtual “Anti-Pop Art”. No início de 

2003 o Cubus produziu nesse primeiro lançamento sete faixas, duas delas são remixes que fazem parte das primeiras composições da banda, 

quando o duo ainda passeava por diversos estilos antes de se firmar com personalidade própria.  

 

As canções permeiam todo o começo do projeto, assim como quando iniciaram o aprendizado nos programas de seqüência e de Home Studio. Em 
2004 a dupla lançou também na internet um novo remix do EP, a faixa “Adore”. A nova versão demonstra por si só um amadurecimento do 

Cubus, que se define para algo mais próximo do electro e trance, sem perder nenhuma essência do synthpop. Há menos de um mês, fato também 

publicado no FiberOnline, o duo lançou um website, onde já disponibilizou algumas fotos de apresentações ao vivo, a agenda de shows e vários 

MP3s, inclusive de todas as faixas do “Anti-Pop Art”. Recentemente disponibilizaram a mais nova faixa, “Quimera”. 

 

Com integrantes de bandas consagradas no underground carioca como Saara Saara e Os Gritadores, o projeto Orquestra Ektoplasma faz uma 

mistura de elementos eletrônicos com guitarras. Especialmente no Espaço Constituição, a banda fará sua estréia nos palcos. Não é a primeira vez 
que o TechnoFactor e o Cubus se encontram. Ano passado os dois projetos cariocas, ao lado do ex-metaleiro Raphael Alves aka DJ Great Guy 

realizaram uma apresentação inédita na Livraria Baratos da Ribeiro, em Copacabana no Rio de Janeiro. Com a presença do DJ, a noite, bem 

sucedida no final das contas, foi mais dedicada ao rock, electro, retrô, além do synthpop com mesclas de darkwave.  

 

Preço único de R$7. 

 

TechnoFator + Cubus + Orquestra Ektoplasma – Dia 25 de junho – (sábado) 

A partir das 19h 
Espaço Constituição 

Rua da Constituição, 34 - Centro - Rio de Janeiro 

Tel: (21) 2242-3102 

 

TechnoFactor 

http://www.technofactor.com.br 

ou no FiberOnline: http://www.fiberonline.com.br/artista.php?id=455 

Cubus 

http://www.cubus.art.br  

mailto:isabelfiber@uol.com.br
http://www.fiberonline.com.br/informacao.php?id=2152
mailto:isabelfiber@uol.com.br
http://www.technofactor.com.br/
http://www.fiberonline.com.br/artista.php?id=455
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ou no FiberOnline: http://www.fiberonline.com.br/artista.php?id=1426 

Orquestra Ektoplasma 

http://www.radioelektrola.com/ektoplasma (ainda em construção) 

 

http://www.fiberonline.com.br/informacao.php?id=2168 

22/06/2005 
Cubus, TechnoFactor & Orquestra Ektoplasma se apresentam no Rio de 

Janeiro 
por Tari Hackradt 

 
Neste sábado, 25/6, as bandas Cubus, TechnoFactor e Orquestra Ektoplasma se apresentam no Espaço Constituição no Rio de Janeiro. Os shows 

pretendem mostrar o que há de melhor no synth-pop, future-pop e EBM. Além dos grupos, o DJ e produtor Cícero discoteca para o público. 

Os cariocas do TechnoFactor mostram suas influências do technopop anos 80, e apresentam uma performance com composições próprias e alguns 

covers bem conhecidos do público.  
   

A dupla eletrônica Cubus, formada por Diego Mode e Z, traz uma mistura de estilos dentro da e-music para animar o público, e a Orquestra 

Ektoplasma mostra seu projeto que mixa elementos eletrônicos com guitarras. Com membros de bandas consagradas no underground carioca 

como Saara Saara e Os Gritadores, a Orquestra faz sua estréia nos palcos no Espaço Constituição. 

Escute TechnoFactor, Cubus e Saara Saara no FiberOnline: 

TechnoFactor: http://www.fiberonline.com.br/artista.php?id=455 

Cubus: http://www.fiberonline.com.br/artista.php?id=882 e http://www.fiberonline.com.br/artista.php?id=1426 

Saara Saara: http://www.fiberonline.com.br/artista.php?id=882 

  

Endereço: Rua da Constituição, 34, Centro - Rio de Janeiro - Tel: 2242-3102  

Preço: R$ 7 

Horário: 19h  

http://www.fiberonline.com.br/informacao.php?id=2207&ndet=1 
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... Importada de SP, a festa "A lôca" faz dobradinha hoje no Casarão Cultural dos Arcos com 
techno e electro Os Garotos Podres tocam domingo, às 15h, no Tomarock (Rua Itabira 353, 
Caxias) Os grupos Cubus, Technofactor e Orquestra Ektoplasma tocam, amanhã, no Espaço 
Constituição (Constituição 34) Tem Zémaria Redux (breaks), hoje, no 00 Os DJs Breno Ung 
e Renato Bastos tocam hoje no Fosfobox A ... 
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en neoplan pensamos que ya era hora de electrolocalizar regiones más vinculadas a nuestra latinoamérica, 
por eso dedicidimos dejar momentáneamente a europa de lado y ocuparnos de un país vecino de argentina: 
brasil. 
 
 
• electrolocalización #3: brasil (américa del sur) 
 
en el gigante brasil nos encontramos con una riquísima escena, mayoritariamente under, federalizada a 
través de un extenso país con un par de cabezas de goliat aglutinantes como son são paulo y rio de janeiro. la 
primera, asociada al ebm/industrial. la segunda, al synth/electro. los primeros, adorando a wumpscut y 
suicide commando; los segundos, a vnv nation y covenant. existe un tercer grupo, el periférico, formado 
por djs y bandas que interconectándose a partir de internet supieron dar el presente desde cada parte de su 
territorio, y sobre todo eso nos ocuparemos brevemente en esta nota.  

la “z” de zensor. 
si en argentina cruzamos la letra z con el concepto de “radio”, a todos los de veinti/treintitantos nos viene a la 
cabeza la mítica z95, que a través de las voces de sanzo y scanner nos introdujo al fascinante mundo synth y 
dance. en brasil, todo fan actual de la escena también le debe mucho de su inclinación a un programa radial 
con “z”: el zensor de eneas neto, gran padrino de la criatura de la escena nacional en brasil. su programa 
fue un verdadero hito y marcó época. abanderado de las novedades electrónicas del mundo, zensor se 
caracterizó también por darle una importante cabida al under nacional, descubriendo y promoviendo 
numerosos valores. pero eneas no se quedó solamente en su estudio de radio, sino que creó el primer sello 
brasileño destinado a ediciones de artistas electrónicos locales: cri du chat disques. destacaban en su 
catálogo los álbumes de símbolo (a quien nos referiremos dentro de pocas líneas), y terminó bajando la 
cortina sólo luego de cerrar un ciclo exitoso e importante y que sentó las bases para que el movimiento under 
electrónico ya fuese incesante de allí en más.  

fibra para mantenerse en línea. 
ni con zensor ya concluido ni con cri du chat finiquitada eneas se retiró del medio, sino que con la aparición 
de la internet volvió a convertirse en el gurú de la electrónica under fundando el portal fiberonline 
(http://www.fiberonline.com.br/). este emprendimiento que durante muchos años estuvo integrado en el portal 
de uol brasil, proporciona una plataforma donde las bandas se registran agrupadas por estilos musicales y 
ceden mp3 completos en alta calidad para descarga, además de ofrecer cobertura exclusiva de eventos 
dentro y fuera del brasil, noticias sobre música electrónica, etc. dentro de los logros de este portal se destacan 
compilados online como el poptek1 (synth-pop moderno), el clang! (industrial brasileño), y el cd electronica 
brasilis, que uol regalaba con envío incluido a todo aquél que lo pidiese en el portal, desde cualquier parte 
del mundo. este ya mítico cd (que traía una sección extra con propagandas de uol y un pack de conectividad 
para esas épocas de dial-up), contenía material de sus mejores bandas registradas, tanto en audio como en 
contenidos extra de mp3. actualmente eneas neto también es el organizador de una de las fiestas más 
convocantes de la escena paulista: la trash80s, en la que las multitudes acuden más a la espera de piezas 
bizarras de juventud que de los grandes clásicos que suelen mechar en sus sets. 

en tierra de titanes. un breve repaso entonces por algunas de las bandas paulistas más importantes: 
são paulo tiene uno de los movimientos más importantes, pero a veces llora la dimensión de su escena. no es 
que a sus fiestas concurra menos gente que la que va a lugares similares de buenos aires o barcelona, sino 
que al movilizar 400 personas para una fiesta promedio frente a los 30 millones de habitantes entre centro y 
conurbano, sienten que no tienen suficiente. los clubs que hicieron historia en los 80s (front 575 -sí, leyeron 
bien-, armaggedon, madame satã, etc) hoy día ya cerraron o se volcaron hacia un público menos genuino, y 
en cambio las fiestas toman como en tantos lados, un carácter itinerante recayendo por temporadas en 
diferentes lugares de são paulo o del abc (franja conurbana integrada por santo andré, são bernardo y são 
caetano).  

aghast view es sin dudas la banda que más trascendió hacia la escena internacional. actualmente bajo dsbp 
records, esta banda originaria de campinas (importante ciudad del interior del estado de são paulo) está 
integrada por dennis rudge y fabricio viscardi. muy respetada en su tierra, no han tenido sin embargo una 
cultura de presentaciones asiduas. actualmente, la banda “de moda” de brasil para el mundo es sin dudas 3 
cold men, liderada por alexandre twin y maurizio bonito junto a un francés y con la ayuda en vivo de rui 
ramos (¿recuerdan al rui ramos que jugaba para la selección de fútbol de japón? tranquilos, no es éste!). por 
otro lado, el lado más gótico de la escena ha parido a los elegia, un grupo cuyo tema anaïs es hermoso y 
adictivo, recordando al mejor xymox, y que se ha presentado inclusive en el wave gothic treffen (en la 
misma edición en que tocaron allí los argentinos crucifix nocturnal christians) 

http://www.fiberonline.com.br/


símbolo, ahora concluido (¿para siempre o hasta que clamen por su retorno?) nombrado en una incipiente y 
juvenil side-line como revelación del 92, es un grupo casi unipersonal que realmente merece un destaque 
aparte: su líder, martin neto, desarrolla una música maquinal y minimalista, cuadrada y repetitiva, simple pero 
adictiva. el otro cuasi integrante del grupo, joel jr., permanece fuera del escenario, controlando las luces. pero 
no es un mero iluminador, quizás sencillamente porque las luces en un show de símbolo están a la altura de 
“instrumento principal”. sus 8000 watts de focos apuntados directamente al público han dejado numerosas 
anécdotas, tales como el derretimiento de las lentes de contacto de una chica de primera fila, hasta el haber 
hecho saltar las térmicas de por la sobrecarga dejando manzanas a oscuras. realizando solamente un show 
por año -dado el despliegue que le implicaba a este hombre con edad para ser padre de algunos de sus más 
jóvenes fans- símbolo llegó a tocar incluso en un festival multitudinario en chile años ha, y en el 2004 editó un 
disco virtual para formalizar su despedida.  
una de las bandas con más arraigo en el corazón de los fans del ebm/industrial de são paulo, pero que no ha 
llegado hasta ahora al cd, es reality. proyecto unipersonal de alexandre lira que se presenta en vivo siempre 
de una manera contundente y arrasadora. las decepciones del no encajar en el gusto de los sellos llevaron a 
alexandre a replantear su música en forma de dúo montando homicide division, proyecto que actualmente 
ya cuenta con alguna exitosa presentación en vivo. en situación parecida a reality en cuanto a gran 
convocatoria de público duro, pero aún injustamente con poco material editado, debe citarse a noxious 
fraction, seguido por otros proyectos que gozan de respeto dentro de sus ámbitos de acción como by g.o.n., 
kremaster, kosmotron, y tantos otros. otra banda con “k”, klaustrophobic, parece ser una importante 
promesa que está consolidando su trabajo muy activamente en este último tiempo. a industrya de valter 
sangregório es otra de las que aparece siempre bastante activa. hace algunos años, a pocos kilómetros de 
são paulo, desde las playas de santos, los uniglory agitaban bastante el under. con mayor trascendencia, el 
solista cyberthreath, volcado hacia el industrial más duro ha conseguido un gran respeto en ciertos círculos 
internacionales, gozando de ediciones especiales en sellos europeos de culto. 
el movimiento de são paulo cuenta también con un increible lugar de reunión: las míticas galerías, versión “a 
lo brasileño” de nuestra bond street o nuestra galería jardín, allí las escaleras mecánicas alanzarían para 
renovar las estaciones de una red de subterráneos entera, y son lugar de visita obligada de cada sábado para 
cada cultor de la música electrónica y alternativa en general. allí se encuentra la renombrada disquería 
batcave de douglas graves, dj que también colaboró activamente en la promoción de artsitas nacionales al 
prensar el cd american industrial revolution, piedra fundamental de un batcave records que hasta ahora ha 
dejado con ganas de más lanzamientos a quienes consiguieron esta primera pieza. 
ya mencionado el sello de douglas y el de eneas, hay que nombrar un curioso intento de sello de synth-pop 
moderno que lamentablemente no pudo consolidarse: aphex music. de esta grabadora nos queda por 
ejemplo la edición brasileña del album native anger de the nine, con una bizarrísima versión de like an alien 
cantada por fonética en portugués (con letra de freddy hajas!) (suena así: “pur-ké vo-cé nau mi deisha 
impaiz, al-guein co-mu-vo-cé-é, nun-ca maish”) 
otros álbumes que han aparecido sin mucha fama en el brasil son algunos tributos, como uno a depeche 
mode -bastante flojo-, o uno de new order que cuenta con una hermosa versión de regret por toward the 
cathedral (que como todo buen brasileño, agrega las letras “i” en la fonética de las consonantes finales, y 
canta: “...there’s nothing i regrechi”) 
no podemos abandonar são paulo sin mencionar al mayor evento gótico de estas latitudes: la thorns gothic 
rave atrae actualmente a 5000 personas en sus ediciones. esta verdadera megafiesta tiene lugar en distintas 
locaciones, a veces sitios alejados de las ciudades, al pie de morros o en estancias grandes. las atracciones 
son internacionales (das ich y gene loves jezebel son algunas de las bandas que han tocado en vivo en la 
thorns) y también incluyen muchos otros estilos de la escena aparte del gótico puro en distintos espacios del 
evento. otras bandas que han tocado en brasil, en eventos de otros organizadores, han sido vómito negro y 
más recientemente absurd minds. 

cristo de brazos abiertos al synth: la escena en rio de janeiro 
con la consolidación de las fiestas ddk (http://www.ddklub.com/), organizadas en un principio como evento 
cuasi under, la escena carioca se volvió actualmente un atractivo prácticamente “mainstream”, con cifras de 
asistentes por encima de los 1500 en las últimas ediciones. con regalo de cds a la entrada, proyección de 
películas y varias pistas en cada edición cubriendo distintos estilos, esta fiesta también ha dado constante 
cabida a la presentación de grupos en vivo. 
por otro lado, joba records (http://www.jobarecords.com/) apareció hace unos años en la escena como portal 
transmisor de un evento semanal de radio online que ha ido nucleando a importantes djs no sólo de rio sino 
del brasil entero, con sets interesantísimos de synth, ebm y futurepop. también dentro de su espacio tiene 
lugar el programa noise democracy, del mítico dj edson ts ahora en versión online. este sitio también ha 
comenzado a constituirse como patrocinador de eventos y editor de cds. 
como referentes synth de rio se puede citar a self/inhumanoids, a projeto möbius (con un delicioso cover de 
echo & the bunnymen). johann heyss, cubus, y otros. uno de sus exponentes más trascendentes es sin 
dudas saara saara, una de las bandas más originales y creativas que ha dado el continente, y que 

http://www.ddklub.com/
http://www.jobarecords.com/


habiéndose formado hace ya muchos años y luego casi desaparecido, fue redescubierta por la vanguardia de 
djs electro locales, quienes convencieron al grupo de volver al ruedo y de hecho ya realizaron estos últimos 
años alguna presentación gloriosa en las ddk, e incluso están sacando un álbum nuevo. saara saara es lo 
más parecido a der plan en cuanto a propuesta original fusionando el synth con cualquier clase de locura sin 
caer ni por un instante en la bizarrez al primar la calidad en cada milisegundo de composición. su lider es un 
tenor de academia, que mezcla sus ejercicios vocales clásicos con samples absolutamente locos en un 
contexto original y pegadizo en cada pieza, sin repetirse jamás. 
si vamos a trascendencia en el synth-pop moderno, sin dudas tenemos que nombrar al remixer freddy hajas, 
con remixes y megamixes editados para importantes sellos internacionales de la escena.  

“demasiado lejos de las capitales”  
así se llamó un famoso disco de los engenheiros do hawaii (banda pop del sur que años más tarde se 
mudaría a... são paulo!). y es que en un terruño tan extenso como el del brasil, no es extraño vivir a miles de 
kilómetros de los núcleos urbanos más famosos. y en este contexto, como decíamos al principio, mucho ha 
tenido que ver la explosión de internet para conectar estos polos y dar como fruto una verdadera 
federalización de la escena. si bien no es materia de todos los días, hay importantes desplazamientos de 
grupos y djs en un ida y vuelta enriquecedor entre são paulo y otros estados que no se hubieran podido 
pensar para una escena under en tiempos de demotapes. así, el grupo aire n terre de santa maría ya tocó 
tanto en porto alegre como en são paulo y recife; el synth-pop clásico de modem ya bajó desde são paulo 
hasta el estado más austral; los curitibanos noise de gengivas negras ya subieron a são paulo; djs de unos y 
otros puntos se movilizaron a los encuentros nacionales de djs alternativos (que en verdad no han logrado 
atraer mucho al público). 
sin dudas curitiba viene a ser una especie de capital electro del interior, y si bien su abanico es por demás 
ecléctico y no sólo mezcla distintos tipos de electrónica sino que también los combina con muestras de teatro, 
instalaciones, etc, que a veces los hacen caer en poses demasiado “arty” (como ediciones de discos 
compuestos por 5 tracks de silencio, o recitales donde el elemento performático supera al musical). de todos 
modos curitiba destila calidad y capacidad de emprendimiento. en su momento -circa 2000- sus músicos se 
nuclearon en el colectivo zootek, una cooperativa musical sin precedentes de la que se proyectaron nombres 
como los gengivas negras, mecanotremata o julian barg (nacido en argentina).  
otros artistas no-capitalinos imposibles de saltear en mención son por ejemplo el “reche brasileño” alter 
breitenbach (porto alegre, editado incluso en sellos minimal-noise de europa del este y japón), los xtsy de 
recife que dejaron un simpático hit llamado black bed (pronúnciese: “blaqui bechi”), o el injustamente jamás 
editado estigma de la ciudad de araraquara en el interior paulista. 
¿y brasilia? ciudad cuasi artificial edificada en el desierto en los 60’s por el presidente kubitschek y el mítico 
arquitecto niemayer, ha podido reemplazar a río como capital nacional pero no ha tomado de ella ni el 
glamour ni el cosmopolitismo, ni ha desarrollado especialmente una escena. el dj raí promueve con éxito una 
fiesta synth llamada bizarre love triangle (http://raih.sites.uol.com.br/), que pése a sus gustos personales por 
el modern synth-pop debe ser promocionada principalmente como una fiesta “80’s”. 

gran parte del arraigo de las bandas internacionales y locales en el gusto de los brasileños ha sido generado 
por la magnífica tarea de difusión de los djs locales. la lista es interminable pero puede decirse que en são 
paulo hay una camada que, desde los años 80’s, se encargó de culturizar la noche plagándola de sonidos 
sintéticos hasta hoy en día, como eduardo gyurkovitz, rogerio bogari, marcos garcía, rodrigo sod (quien 
con un consolidado equipo asistente produce las fiestas projeto sod), ferro, el mismísimo alexandre twin, 
luiz soncini, nilsão, cesinha, zowie e daniela, etc. otros en cambio apuestan todo a la nostalgia como la 
gente del proyecto autobahn. 
en río, la camada tiene promedio de edad más bajo y cuenta con exponentes como grauhase, henrique 
schroder o guga (quien hizo un dj set en buenos aires en el marco de las fiestas !electropop, antecesoras 
de las dark seasons). en recife está haciéndose su lugar eduardo castor, quien ya ha logrado colar sets de 
modern synth-pop en radios y grandes eventos electrónicos de su zona. cacá (¡con acento!) en porto alegre, 
organizador de las gothic night, en franco ascenso y consolidación. 

y habiendo ya mencionado la importancia crucial de internet en esta escena, no podría dejar de mencionarse 
el gran canal a través del cual se entrecruzan los electrobrasileiros cada día: los grupos de correo/listas de 
discusión, como poptek (synth-pop moderno, http://groups.yahoo.com/group/poptek) , projeto sod 
(electro/ebm, http://www.projetosod.com/), gothic-rs, o la rejekto (fundada por fans de... robotiko rejekto!). 
(brasil posee particularidades por el estilo: fans club de robotiko rejekto, remeras de etants données a la 
venta en ferias, fanáticos de wumpscut en número comparable al de fans de depeche en argentina 90’s, 
fiestas ochentosas donde hay consolas atari y coleco con cartuchos originales a disposicion de los asistentes 
para jugar toda la noche, y todo cuanto uno pueda imaginar en un frenesí de sano delirio) 
pero no todo son clicks y pantallas en brasil. sí, el fanzine es aún un instrumento difusor importante, y si bien 

http://raih.sites.uol.com.br/
http://groups.yahoo.com/group/poptek
http://www.projetosod.com/


algunos ahora ya se difunden como archivos de extensión pdf, todavía es grande la cantidad de revistas 
independientes que circulan impresas por la noche electro brasileña. con la ventaja de poder llevarse en un 
colectivo (claro, la notebook también, pero vean la peli cidade de deus y piensen si la sacarían de casa!) o de 
leerse en el baño, el zine siempre le sacará una luz de ventaja a su versión web. así, hasta hace un par de 
años circuló regularmente un fanzine para fans de front 242 que llegó a editar un cassette de covers 
brasileños de la banda, elogiado en su momento por los belgas originales. otros zines importantes son el 
ultramode, editado por marcelo pastel en são bernardo do campo; overclock de wandeclayt melo en santa 
maría, y tantos más. 

averiguación de antecentes 
¿y en los 80s, qué pasaba? señoras y señores, brasil ha tenido una banda a fines de los 70's/ principios de 
los 80's, que si no es hoy en día un clásico universal del synth-pop/new wave, se debe solamente a que 
estaba aquí en los confines sureños del globo. nos referimos a azul 29, grupo que en calidad arrasaba a los 
intentos primigenios de aviador dro, por citar un ejemplo de banda surgida en una vidriera más conveniente y 
que fue el primero en presentarse en vivo solamente con sintetizadores por estas latitudes. de azul 29, que 
podemos encontrar en flyers de época promocionada como gran atracción del dj set de cada noche junto a 
yazoo y duran duran por ejemplo, han quedado algunos álbumes increíbles, con canciones como 
videogame, uno de los himnos más gloriosos que haya dado el synth-pop mundial, y a la vez quizás el más 
ignorado y desconocido de la lista. en el “fenecido” audiogalaxy se conseguía. 
en los tempranísimos 90's, apareció tek noir, banda con las que se identifican todos los synth-poperos 
brasileños de la generación z, pero que a diferencia de azul 29 (que mayormente conocen quienes acarician 
los 40) , para quien no tiene un arraigo sentimental con ella no resulta difícil entender que no haya tenido una 
trascendencia internacional importante, puesto que no parece estar a la altura de otros grupos de ese mismo 
momento del otro lado del océano. harry ha sido otra banda synth brasileña de no hace tanto tiempo, que la 
escena actual toma de referencia. ya hemos hablado también de saara saara, que podría ser la otra pieza 
clave de la “era del cassette”. 
 
no puede cerrarse una nota sobre la escena brasileña sin mencionar un elemento fundamental, gestor y 
destinatario del movimiento: su público. el brasileño asistente a fiestas de la escena es por naturaleza, abierto. 
el público brasileño de la escena adora los recitales, sean de bandas locales o extranjeras, y asiste a ellos sin 
prejuicios y con una total compenetración con el show. la gente toma una participación muy activa en la pista 
de baile, y esa suma de fidelidad, apertura y compromiso con lo suyo, termina de conformar ese factor clave 
que termina delineando el perfil del país que hoy nos ha tocado electrolocalizar. los personajes de esta 
escena en el brasil son muy famosos, y así como no hay oficinista argentino que no haya visto las fotos de 
keyra agustina (sí, estamos apostando a que el google traiga gente “outsider” a esta nota!), no hay quien en 
brasil no conozca a personalísimos animadores de la noche electro, como el performático alisson gothz 
(http://www.eifo.com.br/maggotz3.html), el trekker bolinha, el gaucho incansable eder fonseca, o un tal leo 
siempre presente, por cuyo pelo han pasado tantas tinturas sin repetirse, que uno empieza a creerle ya a la 
computadora cuando dice poder mostrar más de 256 colores. 
 
esta nota siempre estará cruelmente incompleta y desde ya es lógico que debe haber grandes nombres que 
hasta aquí no se han mencionado, pero a través de algunos links el lector podrá ingeniarse para 
electrolocalizar mucho más que lo que este repórter puede resumir aquí. la enorme mayoria de las bandas 
mencionadas pueden encontrarse dentro de fiberonline (http://www.fiberonline.com.br/) con temas completos 
para bajar. 
 
gracias jorge mhz!  
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Uma das legítimas representantes do synthpop brasileiro, a banda carioca TechnoFactor investe em novas composições após a compilação v.1.0, 

com faixas disponíveis para download aqui no FiberOnline. 

 

“Reprise” é uma das novas faixas que recebeu uma dose extra de ingredientes eletrônicos. 

 

A música conta agora com reforço nos filtros, claps e sequencers, mantendo o vocal carismático de Binarioman e  orientação um pouco mais fria e 
enigmática. 

 

Quem assina o remix é o Cubus, projeto liderado por Diego Mode, que flerta com diferentes estilos da e-music como electro, IDM e synthpop. 

 

TechnoFactor no FiberOnline: http://www.fiberonline.com.br/artista.php?id=455 

 

Cubus no FiberOnline: http://www.fiberonline.com.br/artista.php?id=882 
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